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Resumo
O objetivo deste trabalho foi comparar “in vitro” a microdureza superficial de duas resinas compostas: Aura (SDI) e Filtek Z250 (3M/ESPE) indicadas para serem utilizadas, respectivamente, através da técnica de incremento único e incremental. Foram confeccionados 10 corpos de prova de cada resina composta avaliada para cada condição experimental. Os corpos-de-prova serão armazenados a 37ºC por 30 dias nas seguintes soluções: 1 – Água destilada e 2 - Coca-Cola classic®, sendo que essas soluções foram trocadas diariamente. A realização dos testes de microdureza superficial foram realizados nos momentos antes e após o período de imersão. Os resultados obtidos para cada condição experimental foram submetidos à análise estatística  por meio do teste Kruskall-Wallis, p < 0,05. Os resultados obtidos demonstraram que os dois compósitos avaliados apresentaram diferença entre as marcas comerciais independente da solução avaliada, apresentando diminuição significante após o período de imersão. A comparação entre as marcas comerciais revelou que a resina Filtek Z250 apresentou valores de  microdureza estatisticamente superiores a resina Aura, independente do tempo de imersão.
Introdução
A indicação de resinas compostas para restaurar dentes anteriores e posteriores tem aumentado de forma significativa nas últimas décadas em função do desenvolvimento tecnológico e da composição e simplificação na técnica de união aos tecidos dentais. Além disso, a resina composta apresenta a qualidade estética que induz o paciente à expectativa de ter restaurações com cores que sejam semelhantes ao dente (FERRACANE, 2006). Para ressaltar as vantagens destes materiais e aumentar a longevidade clínica das restaurações é fundamental a adoção de uma adequada fotoativação (HANSEN; ASMUSEN, 1993).
O processo de fotoativação dos materiais resinosos tem início quando a luz azul incide no agente fotossensível (fotoiniciador), geralmente a canforoquinona , que absorve a luz no espectro visível com absorção máxima de 468nm. Após absorção desta energia entra em estado excitatório tornando-se apta para reagir com uma amina terciária formando radicais livres , e o processo de polimerização é então desencadeado (PARK et al, 1999). Para promover o início dessa reação, estão disponíveis no mercado diferentes fontes de luz, como: lâmpada halógena, laser de argônio, luz de arco de plasma e diodos emissores de luz (LEDs). Entre as opções, os aparelhos de luz LED tem sido substituídos pelos aparelhos de luz halógena (GOUVEA, et al. 2008).
Outro fator preocupante para os cirurgiões-dentistas é a contração de polimerização das resinas e o estresse gerado por essa contração rápida. Assim, têm sido desenvolvidas técnicas de fotopolimerização que envolvem desde a densidade da luz utilizada até a forma e quantidade de resina que se deve utilizar em uma restauração estética de resina composta. Nesse sentido, recentemente as resinas compostas de incremento único têm sido indicadas para restaurações estéticas de dentes posteriores em cavidades classe I e II (Kim et al., 2015).

A estabilidade dimensional das resinas compostas é afetada pela contração de polimerização e também pela interação com o ambiente aquoso. A água em contato com as resinas compostas pode deslocar os monômeros residuais, resultando em perda de peso e redução das propriedades mecânicas. Por outro lado, absorção de água leva a um inchaço do compósito e um aumento de peso. Como as ligações cruzadas presentes nas resinas compostas apresentam regiões de microporos criados durante a polimerização, uma parte da água é acomodada nessas porosidades, sem criar uma mudança no volume. Assim, a variação dimensional de uma resina composta em meio aquoso é complexa e difícil de prever e depende da estrutura química da resina (FERRACANE, 2006) A característica hidrofílica da resina composta determina a magnitude da expansão e contração frente às soluções ácidas presentes na dieta (SIDERIDOU, 2008). 

Sendo assim, a partir do exposto, o presente trabalho tem como objetivo avaliar as diferentes resinas compostas utilizadas pelas técnicas incremental e incremento único por meio da avaliação da microdureza superficial antes e após o armazenamento em diferentes soluções.

Material e Métodos
Para a avaliação deste estudo foram confeccionados 10 corpos de prova de cada resina composta avaliada: Aura (SDI), Filtek Z250 (3M/ESPE). Os corpos de prova foram confeccionados em matriz elastomérica com orifício central de 5mm de diâmetro e 2mm de espessura para a resina Z250 e 4mm de espessura para a resina Aura. As resinas compostas foram inseridas na matriz de elastômero (Aquasil Ultra/ Dentisply) em repouso sobre uma placa de vidro, num incremento único sendo preenchida toralmente com o auxílio de uma espátula Thompson n° 2 (Prisma). Após o preenchimento da matriz, foi colocada sobre a mesma uma tira de poliéster (Probem Ltda, Catanduva, SP Brasil) e sobre uma placa de vidro com 2mm de espessura, pressionando por 30 segundos para a obtenção de uma lisura superficial adequada. Em seguida, a placa de vidro será removida da parte superficial, e realizada a fotoativação com a ponteira em contato direto com a tira de poliéster, utilizando-se um aparelho fotoativador LED Bluephase (Ivoclar- Vivadent) com irradiância de 1200mW/cm2.
Após 24 horas da confecção dos corpos de prova mantidos em estuda a 37°C em 100% de umidade relativa, os mesmos foram fixados em cera utilidade e submetidos ao teste de resistência  a penetração dureza Knoop. As medidas de microdureza foram efetuadas com penetrômetro Future Tech, sob carga de 50 gramas por 15 segundos. Cinco penetrações foram efetuadas na superfície de topo demarcada em cada corpo de prova.
Após a leitura inicial da dureza superficial dos corpos de prova, esses foram armazenados a 37°C nas seguintes soluções: 1- Água destilada, 2- Coca-Cola Classic. As soluções foram trocadas diariamente. Cada corpo de prova foi armazenado individualmente em  tubos de 1,5mL devidamente identificados. Os corpos de prova foram imersos em cada solução por um período de 30 dias. Os valores pH de cada uma das soluções foram determinados usando um pHmetro. 
Após o período de 30 dias, os corpos de prova foram removidos com pinças, lavados em água corrente e secos com toalha de papel absorvente, até não apresentarem umidade visível e agitados no ar por 15 segundos, e, em seguida serão mensurados os valores de dureza superficial no topo dos corpos de prova. 
Os dados obtidos foram organizados em tabelas no programa Microsoft Excel, e posteriormente submetidos a análise de normalidade, Shapiro Wilk, e como os dados não mostraram aderência a curva de normalidade foram submetidos ao teste de Kruskal Wallis, p < 0,05, por meio do software Bioestat 5.3
Resultados e Discussão
Os resultados obtidos estão listados na Tabela 1.
Tabela 1 – Valores de microdureza superficial dos grupos avaliados, seguido dos respectivos desvio-padrão(KNH) 
	Grupo
	TO (0 dias)
	T1 (30 dias)

	Aura 
	51,85+13,31Aa
	36,66+10,04Ab

	Z250
	177,11+85,50Ba
	86,63+21,26Bb


Letras diferentes na mesma linha ou na mesma coluna significam diferenças estatisticamente diferentes entre si, p < 0,05.
Os resultados obtidos em microdureza Knoop (KNH) demonstraram que a resina Z250 apresentou valores estatisticamente superiores a resina Aura antes e após o período de imersão. A imersão nas soluções avaliadas demonstraram interferir negativamente na microdureza superifical de todas as resinas avaliadas.
No estudo de Kim et al., 2015, os autores realizaram um estudo para avaliar as propriedades óticas de resinas que são usadas em grandes incrementos e também avaliar a microdureza dessas. Para isso foram utilizadas quatro resinas compostas que podem ser usadas em incrementos maiores que os habituais dois milímetros (VenusBulk Fill®, VB; SDR®,SR; Tetric-N Ceram Bulk Fill®, TB; SonicFill, SO) e outras duas resinas compostas regulares (Charisma Flow®, CF; Tetric N-Ceram®, TN). As resinas Charisma Flow foram usadas como grupo controle nas resinas fluidas, incluindo VenusBulk Fill® e SDR enquanto Tetric N-Ceram® foi usada como controle do grupo não fluída bulk fill incluindo TB e SonicFill®. Nos resultados de microdureza podemos ver que houve diferença significativa de acordo com a espessura e o tipo da resina composta usada. Para o grupo SR, TB e TN, a microdureza ficou menor com a espessura maior. Para o grupo VB não ocorreu uma diferença significativa. Para o grupo SO também não houve diferença quando 2 e 3 mm. Em CF a microdureza em 4 mm foi menor quando comparado com as outras espessuras. Os autores concluíram que com o aumento da espessura da resina diminui a microdureza. A diferença de cor de acordo com a espessura do incremento foi maior na resina VenusBulk Fill®. Todas as resinas compostas usadas mostraram um equilíbrio entre microdureza e as diferentes técnicas usadas, menos quando citamos a VenusBulk Fill®.
Da mesma forma, Tarle et al., 2015, encontraram resultados semelhantes ao do presente estudo em que os valores de microdureza Knoop tendem a diminuir com a espessura do material avaliado, independente do tipo de resina composta avaliada, convencional ou bulk fill. Porém, no presente estudo a resina composta do tipo bulk fill apresentou valores iniciais inferiores a resina Z250, na mesma espessura. 
Tal resultado foi inesperado, pois contraria as informações do fabricante do material bulk fill, que indica que esse material teria qualidades superiores as resinas convencionais e por isso, poderia ser utilizada em espessuras maiores. Contudo se na espessura padrão tal resina já apresenta microdureza superfeicial inferior a resina convencional, possivelmente, terá comportamento mecânico inferior se utilizada de acordo com as instruções do fabricante.

Tal achado deveria, inicialmente, fazer com que o profissional avalie com critérios mais rígidos as informações dos fabricantes desses materiais indicados para serem utilizados pela técnica de incremento único. Diante dos resultados obtidos e, considerando a dificuldade de extrapolação desses resultados laboratoriais para a cavidade bucal, julgamos necessária a realização de mais experimentos mecânicos in vitro e, ainda experimentos in vivo, a fim de esclarecer melhor o fenômeno estudado.
Conclusões
De acordo com os resultados obtidos foi possível verificar que a resina Z250, técnica incremental, apresentou resultados estatisticamente superiores à resina Aura, técnica de incremento único e, a imersão nas soluções avaliadas refletiu negativamente na microdureza superficial dos materiais avaliados.
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